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O Animal 
  

Humano... 

  

UANDO uma pes- 
soa é tratada por ou- 

—e tra como «animal», 
ordinâriamente não 

recebe com muito boas dispo- 
sições tal qualificativo, e reage. 
Reage, e se não é de cócegas 
e leva vantagem na força ao 
implicador, para fazer defesa 
à sua reputação, muitas vezes 
mem se importa com pôr de 
molho a cabeça ou as costelas 
do amigo! E por quê? Ora... 
Porque lhe chamou «animal»! 

Bem, na maior parte das 
vezes este tratamento é pejo- 
rativo. Quase sempre, se um 
sujeito; com poucas disposi- 
ções de amizade, pucha vio- 
lentamente pelas cordas vo- 
cais para arrumar a outro com 
este pedregulho : — «és um ani- 
mal!» —é para o encebar bem 
encebado com tudo o que de 

  

mais péssimo. tenha em sia; 
fauna do Globo | Com as qua- 
lidades mais ínfimas dum por- 
co, dum burro, dum rinoce- 

ronte, do mais macaco dos 
macacórios... E” esta a in- 
tenção, mas a palavra, em si, 
não é nenhuma ofensa, pois 
que o homem não é outra coi- 
sa que um animal. Queriam 
que fosse um vegetal? Ou um 
mineral? 

Pois bem! Mas se o homem 
na sua constituição fisiológica 
se apresenta assim qualificado 
na classe dos seres da Nature- 
za — não haja dúvidas, que 
muitas vezes, se revela moral- 

mente, como mais fácil e re- 
pelente dos animais, sem em- 

bargo dos atributos que lhe 
foram outorgados por Deus, 
da sua superioridade sobre 
eles com o dom da inteligên- 
cia. Sim, este dom superior 
mão o impede que muitas ve- 
zes desça a um nível rés - vés 
ou ainda mais baixo que o 
dos outros que não gosta para 
termo de comparação. 

Ainda há dias eu lia num 
livro de Aquilino Ribeiro este 
comentário do grande Mestre: 
que em geral só o homem se 
põe em orgias durante a noite, 
porque os outros animais é 
raro não se deitarem com fo- 
me. S. Paulo refere-se aos 
romanos: «quorum Deus ven- 
ter est», dos quais o Deus era 
a barriga! 

Há uma frase latina que 
encerra toda a ferocidade ani- 
malesca do homem: «homo 
homini lupus», isto é, o ho- 
mem é um lobo do homem. 
Sim! Lobo... — a fera humana, 
como também é costume di- 
BR No 
Quando relanceamos os 

olhos pela História, desde o 
ponto até onde o consente a 

POR 

Joaquim Correia 

invenção da escrita, topamos 

de vez em quando com cada 
chaga, que só repulsivamente 
podemos fitar. E entenda-se 
que tudo o que a História 
narra, é do tempo em que esse 
ser superior já estava com o pé 
dentro daquele caminho que 
se costuma a ter pelo caminho 
da Civilização ! 

No tempo dos Fenícios, 

por exemplo, praticavam -se 
destas monstruosidades, a que 
os impelia o seu fanatismo 
religioso: sacrificar os filhos a 
uns bonecos de bronze, ou 
de barro, fossem dos que fos- 
sem que punham sobre os 
altares e adoravam como. a 
Deus. Os Gregos que tinham 
por pátria a cidade de Esparta, 
cultores dos belos corpos ro- 
bustos de atletas e guerreiros, 
a todos os filhos que  nasces- 
sem franzinos ou doentes man- 
davam-nos pela encosta dum 
monte abaixo, monte esse que 

ficou tristemente célebre com 
o nome de Taiget. 

Os romanos, depois de sub- 
jugarem meio mundo, não 
respeitando ao menos a qua- 
lidade de seres vivos dos ven- 
cidos, traziam-nos para Roma 
em grandes rebanhos com 
que depois comerciavam e 
submetiam aos mais baixos 
ultrajes, às maiores torturas e 
a quem davam a morte só 
porque o desejo de ver um 
desgraçado a debater-se nos 
instantes da última agonia os 

db0S 6 HOTIGARO 
Sr TI So TO TO TS DO SO do qo o o 

OS MAUS CHEIROS DA 
FÁBRICA DE CELULOSE 

Voltam a provocar grande in- 
cómodo às gentes os pestilentos 
cheiros da Fábrica de Celulose, 
que houve uma época mal se no- 
tavam, talvez devido às precau- 
ções e atentúsntes dispensados 
para a sua eliminação. 

A saúde e o bem estar da po- 
pulação, exigem que se tomem 
as medidas necessárias, O que re- 
clamamos às entidades 'compe- 
tentes e à Administração “da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose. 

en. 

O NOVO CARBURANTE 
PARA AUTOMÓVEIS 

A partir de 1 de Junho próxi. 
mo, será posto à venda o novo 
carburante, ao preço de 5800 por 
litro, destinado ao consumo dos 
veículos automóveis que 6 dese- 
jem utilizar. 

Trata-se de um produto;mais 
caro do que a gasolina corrente, 
mas que: se prevê de melhores 
resultados e por tal mais econó- 
mico. 

Contudo, só depois da expe- 
riênciase poderá dizer dos re- 
sultados concretos, 

gínquas)... 
Júlio César, num, banquete, 

gastou.o valor de três provin- 
cias, Comiam-se às vezes 
javalis inteiros... e os ro- 
manos, depois de passarem 
em tais excessos horas e ho- 
ras de desenfreada gula, quan- 
do já tinham o papo a arre- 
bentar, iam provocar com os 
ramos de uma pena, na gar- 
ganta, os vómitos, que os 

escravos eram obrigados a 
engolir do chão — enquanto   assaltasse. Estes romanos, não   obstante o seu elevado grau 

| de civilização, foram o que de 
| pior e mais depravado se pode 
encontrar nos fastos da hutma- 
nidade. Houve alguém que, 
agoniado de ver tanta miséria 
resumiu num lampejo heró- 
nico, com duas palavras, a 
história da vida do romano do 
seu tempo: «panem et circen- 
sesv — banquetes e espectácu- 
los do circo. Nesses banquetes 
ultrapassavam os âmbitos da 
animalidade. Eram piores que 
gibóias, gastavam, às vezes, 
dias e noites, só entregues à 
satisfação de mastigar raros 
manjares, (pavões assados com 
a sua plumagem, carne de 
urso branco do Norte da Eus 
ropa, cabrito da Dalmácia, ca- 
ça da Numídia, sobalos de 
quase um século de idade, 
tâmaras da Síria, ameixas do 
Egipto, peras de Pompeia, 
azeitonas de Tarento, maçãs 
da Tibrinha, colocavam-se nas! 
mesas porcos inteiros rechea-| 
dos de pássaros, os melhores 
vinhos trazidos de regiões lon-   

os seus senhores se atiravam, 
de novo como leões, a outros 
'manjares!. .. 
| Nos circos, no Forum, apre- 
|ciaram com extremo deleite o 
destile de centenas e centenas 

[de cristãos que as feras enjau- 
Jadas e derrancadas com fome, 
devoravam com grandes urros, 
com um apetite semelhante 
ao dos romanos nos banque- 
tes... Ao imperador Nero 
pedia então a turba embriaga- 
da que se inspirasse naqueles 
horrores, e que contasse, com 

a sua garganta divina, poemas 
de improviso! 

A humanidade hoje comen- 
ta isto arripiada — o que a não 
tira de cair em idênticas bar- 
barices. Lembremo-nos do 
ique ainda se passa hoje nos 
Estados Unidos da América, 
nas suas escolas e universida - 
des: as greves que lá têm ha- 
vido por causa de alguns es- 
tudantes não consentirem que 
rapazes “ou raparigas como 
eles, mas de cor preta se en- 
contrem a estudar onde eles 
estudam,.O comunismo, no 

  

  

ta-se a Direcção a abrir 
   

  

ver o programa da Tele- 
visão, ou para se pagar uma sim- 
ples partida de Ping-Pong. 

Se não fôra o espectáculo dado 
pelo Grupo Cénico «Os da Velha 
Guarda» e os espectáculos que 
se deram com as Assembleias 
Gerais Extraordinária e Ordiná- 
rias, em que levaram à cena a 
comédia «O Lavar da Roupa 
Suja», onde os figurantes desem» 
penharam, a contento, os papeis 
que lhe foram entregues, este 
Clube vivia, como está vivendo, 
uum marasmo absoluto, 
Zangam-se os membros da 

Direcção uns com os outros, fo- 
mentam discórdias com os sócios, 
levam estes e muitos a demiti- 
rem-se, julgam -se perseguidos 
por tudo e por todos, patentean- 
do a sua insuficiência de dirigeu- 
tes e pretendendo ao mesmo tem- 
po encobrir a sua inércia e in- 
competência. 

Se não houvesse da parte do 
Sr. D, Francisco Castelo Branco, 
Presidente da Assembleia Geral, 
o carinho e o amor que tem de- 
dicado ao Clube, e por vezes 
mal compreendido por alguns, 
estaria esta apremisção num ver- 
dadeiro cãos, 

Mas tanta desconsideração lhe 
têmidado, que, cansado, desani- 
mado e desiludido, se viu na 
necessidade, para salvar O seu 
nome, a sua personalidade e o 
seu carácter, de pedir a demissão 
do seu cargo. 

Com carradas de razão, pediu 
o Sr, D. Francisco a demissão, 
pois que, de hora a hora, estava 
econtinua/a estar certos indivi- 
duos a eucherem - lhe os ouvidos 
com contos e intrigas, abusando 
da sua bondade e do amor que 
tem pelo Clube, para fomentarem 
discórdias e dividirem a massa 
associativa. 

O Sr. D. Francisco, já deve 
conhecer, de sobejo, esses carra- 
ças e mal vai se os não escorraça, 
duma vez para sempre, não con- 
sentindo a aproximação de tão   incómodos indivíduos. 

E” lamentável, é triste mesmo, 

mem 

LEITE DA SILVA 
RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOBRÇAS DAS CRIANÇAS 
Consultório: 

Rua Castro Matoso, 52 

(em frente-ao Quartel de Infantaria) 

Consuitas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 

Residência : 

Avenida Salazar, 44 

Telei. 327 AVEIRO   | 

  

seu furor bestial, anda a escre- 
ver, a pinceladas violentas de 
água-forte, mais páginas ne- 
gras para a História do Mundo. 

Ainda estão frescas na lem- 
brança, as atrocidades dum 

| Hitler; e menos custará a varrer 
lda memória a desumana bru- 
talidade praticada pelos Ame- 
ricanos no Japão, quando des- 
truiram a cidade de Nagasáki 
por meio da bomba atómica. 

«.« De sorte que não será, 
muitas vezes até com o senti- 
do pejorativo, animal, dos pés 
à cabeça, muito: desse bichi- 

nho presunçoso. .. tão animal 
que não quer que lhe chamem   animal?,.. 

que a nossa única casa de espe- 
ctáculos viva neste turbilhão de 
intrigas e desconfianças, onde até 
para, cúmulo .não faltam sócios 
indignos de figurarem no livro 
de sócios do Clube, pois não se 
preocuparam sequer de suber, no 
acto da sua admissão, quem eram 
e quem são. 

Esperava-se, quando. o Sr. 
António José de Sousa pediu a 
demissão do cargo de Presidente 
da Direcção, os colegas o acom- 
panhassem, inas ts] não se verifi- 
cou, porque a vaidade do mando 
inibiu-os de o fazerem. 

Que é feito da Comissão Cul- 
tural e da Comissão Recreativa, 
nomeada por eles? Que é feito 
do Grupo de Basquetebol, Vo- 
leibol, etc., que pretendiam for 
mar ? Que é feito do Campo de 
Jogos? 

Porque razão não trabalharam 
eles, com o cuidado necessário 
nestes assuntos, levando outros, 
a maior parte, sócios do Clube, 
a formarem equipes de Futebol, 
Basquetebol e Voleibol? A res. 
posta parece -nos ser fácil de dar, 
Porque dava trabalho, quando afi- 
nal, sem grandes canseiras e senta 
dos numa cadeira, cômodamente, 
poderiam distrair o seu espírito, 
sem esforços, a verem o Artur 
Agostinho no programa «Quem 
sabe, sabe» ou o lilme «As Pu- 
pilas do Senhor Reitor», ou ainda 
os Palhaços, na Televisão, única 
coisa em que se preocupam, em 
que se «cansam», em que «trabas 
lham» com amor e carinho, 
Quando terminar a onda de 

entusiasmo, pela Televisão, pois 
não há dúvida que esse entusiase 
mo encontra-se já em estado de 
maturação e consequentemente 
em vias de desaparecer, lá ficará 
o pobre Clube fechado, às escu= 
ras, com o. aparelho de Televisão 
agonizante e arrumado a um 
canto, a sofrer, até que a morte 
o chame, as consequências. da 
sua velhice prematura, provocada 
pelo eslurço  dispendido, pelos 
desmandos e abusos que lhe de- 
ram na sua mocidade, lembrando   um velhinho de 90 anos, trémulo, 
corcovado e paralítico, em que 
para socego de todos e para evi- 
tar maiores scirimentos e maios 
res angústias, se pede a morte, 
E depois, só resta acompanhars 
mos o funeral, comovidamente, 
ao cemitério e levantarmos na 
campa rasa onde ele se encontra 
uma cruz com os dizeres: «Aqui 
jaz o aparelho de Televisão, Psz 
à sua alma», 

E então é altura de todos os 
sócios rezar-lhe pela alma e 
rogar a Deus para que o Clube 
viva também em paz e em har- 
monia, que é aquilo, afinal, que 
todos os sócios e não sócios lhe 
devem desejar, 

Um Caciense. 

pe 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucihxo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

    

Conceição Lopes de: 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz deCamões,132-1.º-Dtº 
Telef. 38164 — LISBOA      



  

  

  

Potografia dd. 
A melhor e mais muderna ; 

do País. 

A única Casa especializada em T 
fotografias de crianças e no 

fabrico de esmaltes. 

Executa todo o género de 
trabalhos lotográficos, com 

a máxima perieição. 

AVENIDA DR, LOURENÇO 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268 
— AVEIRO —— 

PORPANEBLE, 

  

      

  

Pela Câmara Municipal Estrela Santos, antigo presidente 
+ tda mesma Comissão, com o Chefe 

Nota da Presidência da Secretaria, percorreram a es 
Havendo municipes que pre- trada margival até às marinhas 

tendem fazer-se atender pela Cã-|de Santingo examinando vários 

mara através do anonimato, o locais adaptáveis ao fim em vista. 

Presidente comunica que tem| Provavelmente o Parque Muni- 
sido e continua a ser sua inalte-: 
rável norma não ler qualquer 
carta ou escrito que não lhe seja 
dirigido sob assinatura perfeita- 
mente legível e identificável. 

Toda a correspondência, mes- 
mo de aspecto particular, é prê- 
viamente examinada quanto à 
msslontura, eua falta ou veracida- 
de, sendo inutilizada absoluta- 
mente, sem a leitura de qualquer 
p lavra, tudo o que seja anóal- 
mo, disfarçado ou falsamente 
assinado. 

O Presidente da Câmara não 
18 nem permite a ninguém o co- 
mhecimento sejn de que escrito 
fôr que não venha assinado com 
essivatura bem clara e identifi- 
eada on reconhecida e, mesmo 
mos casos duvidosos, o escrito é 
imutilizado sem leitura, 

E como é sua norma receber 
atenciosamente no seu gabinete 
todas ns pessoas que o procurem 
para lhe fazerem reclamações, 
solicitações, queixas, críticas ou 
alvitres, sobre assuntos muniei- 
pais, sem excluir ninguém por 
mais humilde que seja, julga que 
ninguém de boa fé pode justificar 
com o anouvimato, disfarce, ocul- 
tação on nome suposto, qualquer 
exposição, pedido, sugestão ou 
comunicação que tenha a fazer à 
Câmara ou à pessoa do seu Pre- 
idente, a bem do interesse pú- | 137.500$00. 
blico e dos serviços municipais) Para a obra da estrada da Pó- 
ou mesmo sobre interesse parti-| voa do Paço, cuja base de Jieita- 
eular ligado à acção municipal. !ção era de 96.975800, apresen- 

Pede, pois, a todos os que pre: taram-se tiês concorrentes, dois 
eisem ou desejem dirigir-se-lhe, |dos quais fora eliminados, por 

o façam pessoalmente, sem qual falta de documentação. O tergei= 

cido em terrego situado sobre a 
estrada da Pega ou sobre a Rua 
do Cabouco, 

Sopa dos Pobres 
No mês de Março último o nú- 

mero de sopas fornecidas pela 
Cozinha Municipal, instalada juo- 
to dos Armazéns Gerais da Cã 
mara, foi de 10.230, das quais 
780 pagas e 9.450 gratuitas. 

Assim se rectifica o número 
ultimamente publicado. 

A média das sopne distribuidas 
continua a ser de 330 por dia. 

Emissão sonora do Jardim 

A Câmara resolveu pôr a con= 
curso a exploração da emissão de 
programas musicais e publicida- 
de sonora no Jardim Público To- 
fante D. Pedro, durante os meses 
de Junho a Setembro, das 20 à. 
23 horas, 

Obras Municipais 
Na última reunião, procedeu-se 

à abertura das propostas para as 
obras da Estrada Marginal de S. 
Jacinto (3.º fase)e da Estrada 
Municipsl entre a Nacional n.º 
16 e a Póvoa do Paço. 

A” primeira obra apenas con- 
correu o er. Salustiano Duaite 
Ribeiro, pela importância de 

quer cerimónia ou receio, na cer- ro propõs-se executar os traba-| 
teza de que a confidênsia será lhos por uma quantia superior à 
guardada sempre que seja acon- base de licitação, Por este moti- 
selhável ou eolicitada e de que'vo, foi deliberado considerar de- 
todos os munícipes são ou podem ! serto O presente concurso. 
mer recebidos e atendidos nos 
Paços do Concelho, pelo pessoal 
da Secretaria ou pelo próprio | 
Presidente do Município. 

Presidência da Câmara 

Por motivo da passagem do 
primeiro aniversário da posse do 
metual Presidente da Câmara, os 
Bre, Chefe da Secretaria e Eog.º 
Chefe dos Serviços Técnicos, ofe- 
regeram na Pousada de Serém,, 
ma última sexta - feira, um almo-! 
so íntimo ao Sr. Dr. alberto, 
Souto, em que se trocaram brin- 
des expressivos da consideração 
pessoal e da solidariedade do 
exercício dus respectivas funçõss 
que unem a Presidência, a Ve- 
seação e os Chefes dos serviços 
sentrais do Município, 

Os convivas visitaram em tes 
guida a vila de Agueda. 

Parqueqde Campismo 

Na sua última reunião a Cà- 
mara ocupou-se detidamente do 
estudo do Parque de Campismo 
que deseja instalar junto da ei-; 

  

VENDEM-SE 
Uma máquina de debulha de 

cereais, que foi antigamente do 
Salvador, e dois descaroladores 
de milho, com carroças, sendo 
uma nova, € dois motores «Ber- 
nard» um novo e outro com dois 
anos de uso, 

Tratar com Arménio da Silva 
Pinho — Rua da Agra — Angeja. 

(Alta qualidade) 

No fim da sessão, os Srs, Pre- 
sidente da Câmara, Presidente da 

cipal de Campismo será estabele-, 

Deseja V. Ex.“ comprar um BOM FATO? 
Então escolha fazenda com a marca: 
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  HORAS. VAGAS 

Tricana e Lavradeira 
us vo So do vs uu vp wo vo do co 

Aquele chapeu de palha 
Que leva a linda celfeira, 
Ainda há poaco deu trigo, 
Todos o vimos na eira 

t 

'Serguilha nova, o salote, 
O chambrito de alvo linho, 
Foi um criado na serra 
O outro por entre o milho 

Colete de pano fino, 
Sempre juntinho ao seio, 
De dentro, não se diz mais, 
A's vezes pode ser feio 

Os tamanguinhos, são novos, 
Trombinhas de moliceiro, 
Foi o ti joão dos Aidos 
Que fez de pau d'amieiro 

As pelicanas, são falsas, 
O oiro é muito caro, 
Foram mercadas — ds Salsas 
Na feira de Stº Amaro 

E' moça de tais cuidados, 
| Melhor não há nestes povos, 
E' ve-la saltar valados 
Atrás dos boisinhos novos 

| Vai sempre o Vouga com ela, 
| Vão o rio, que ali passa, 
E' o finório do cão, 
Tanto a guarda, como caça 

  
LA pastorinha de Anpeja 
E' tricana e lavradeira 
Sádia, de cor cereja 
Encanta a linda ceifeira 

Angeja, Abril 1958 

Ernesto Baptista, 

  

Inspecções militares 
Realizam-se no próximo mês 

de Junho, nos dias abaixo indi- 
cados, as inspecções dos mance- 
bos recrutados pelas freguesias 
do concelho de Aveiro: 

No dia 2, Vera Cruz (60); em 
3, Vera Cruz (6)e Glória (54); 
em 4 Glória (16) e Aradas (44); 
em 6, Aradas (8), Cacia (34) e 
Esgueira (18); em 7, Esgueira 
(39), Eirol (7) e Requeixo (14); 
em 9, Requeixo (6), Eixo (18), 
Oliveirinha (33) e S, Jacinto (3); e 
em 11, S. Jacinio (6) e Nariz (17). 

Entre parentesis, indicamos o 
número dejmancebos que devem 
apresentar-se. 

No fim sorteio dentre todos 
os mancebos para o serviço da 
Armada. 

Ouro, Prata Relógios, Oculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
(Junto ao quartel da Guarda Republicana) 

I 

  
  

José Nunes Ferreira 
Natural de Cacia 

Aposentado da Imprensa Nacional 

Agente de compra e venda de 
propriedades e hipotecas 

Rua Campo Ourique, 50-2,º-E. 

Telefone 685717 — LISBOA 

  

  

A* venda nos bons estabelecimentós 

fa | pisiaitres ceras: ARMALEM SERGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

Comissão de Turismo, Vereador DT E E — Cortes de Leiria. 

Y 

na Rua Candido Reis, 

  

acorne BN AVEIR( 
(Junto à estação do Caminho de Ferro) 

que a firma JRMÃOS MAIAS, LD.! 
vendem as 

São as três 
ea HUMBER a 

Bicicletas RAY tintas dentro 
das suas 
categorias 

Preuss MAYAL e DALIA 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

cada um para seu fim 

BICICLETAS MOTORIZADAS 
BICICLETAS PARA CRIANÇAS 
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Notícias locais 
  

  

Festas do Espírito Santo 

Estsmos em festa. Realizam-se 
heje, âmanhã e segunda - feira os 
festejos em honra do Divino Es 
pírito Santo, em Cacia, com o 
programa que publicamos a se- 
mana passada, 

* 

Feira e Festas Populares 
de Oncia 

Cresce a actividade nos jardins 
da Junta de Freguesir, onde se 
vão efectuar a Feira e Festas 

-) Populares de Cacia, procurando 
o Grupo Organizador dar-lhe o 
maior brilhantismo, pelo que não 
se tem poupado a esforços em 
trszer à nossa terra, nesses dias, 
tudo o que seja novo, ou des- 
conhecido, para a emaslotia da 
nossa gente. O aspecto daqueles 
jardins já é diferente. Entretanto, 
o auxílio para estas festas de 
beneficência continua a afluir, 
Dentre este, numa atitude nobre 
a que o Grupo Organizador fica 
muito grato, dispondo-se tam- 
bém a prestar-lhe toda e qualquer 
colaboração sempre que dela 
necessite, há a assinalar o ofere- 
cido pela Casa do Povo de Es. 
gueira, com o seu Grupo Fol- 
clórico (obrigado Américo Ra- 
malho) e dois donativos, seguin- 
do-se a lista das diversas pessoas 
que para a Feira e Festas Popula- 
res de Cacia quiseram contribuir 
com suas dádivas e presentes: 

Dr. Madureira, da Empresa de 
Madeiras, Ltd, 50800; Adelino 
Nunes Teixeira, SU$00; Sapataria 
Confiançe, 50800; Manuel Nunes 
[Ribeiro, 25800; António José de 
Sousa, 20800; Pedro Pereira da 
Silva Tavares, 20800; Um anó- 
nimo, 20800; António Dias da 

'Silva, 20800; Manuel Rodrigues 
| Calafate Filho), 20800; António 
' Duarte, 20800; Manuel R. Fer- 
imandes, 20800; Mário Rodrigues 
Pereira, 20800; Manuel Sin des 
Teixeira, 20800; Gaudêncio Faú- 
lha Moita, 20800; Joaquim Lou- 
renço, 20800; João Gonçalves da 
Cruz, 20800; Manuel Gonçalves 
Nunes e genro, 20800; Tumás 
de Matos, 15800; Jacinto Ventu- 
ra da Silva, 12850; António Mar- 
ques da Cunha, 10800; Francis- 

  
co Inácio da Silva, 10800; D.! 
Rosa Maia, 10800; Manuel Ma-! 
teus Morgado Júnior, 10800; Ma- 
nuel Jorge, 10800; Domingos Los 
pes da Silva, 10800; António Es- 
teves da Eira, 10800; António 

  

«Mas se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos - lhe 
fazenda com a marca : 

  

(Qualidade média) 

    LANIFICIOS E CHAILES 

Gerçalves Nunes, 10$00; Lrura 
Nunes da Silva, 10800; António 
Soares de Oliveirs, 10800; Anibal 
Lopes da Silva, 10800; Manuel 
Simões Dias, 5800; Acácio Do- 
mingues Nina, 5800; Manuel Soa= 
res de Azevedo, 5800; Manuel 
M. Silva, 5800; Gcrçalo M, Tom 
veres, 5800; Miguel Henriques de 
Barros, 5800; António Pereira 
de Melo, 5800; José Gumes da 
Costa, 5800; Vicente Pereira dos 
Santos, 5$00; Manuel Almeida 
Valente Afunso, 5800; Cândido 
Alves da Silva, 5$00; Manuel 
Rodrigues Calafate, 2850; Casa 
das Modas, artigos para a quer- 
messe. 

(Continua) 

Diversas 

86 anos tem a Fonte Velha de 
Sarrazola, Pela idade, está gasta 
e pelo abandono e inutilidade a 
que a submeteram está a pedir 
que a façam desrpsrecer para se 
aproveitar, pelo menos, o espaço 
que ocupa em coisa que melhor 
sirva aos interesses da freguesia, 
E' essa a melhor solução a dar-se 
ao que, há muito, espera com 
ansiedade uma cura radical. 

==A história dos Barrocos está 
feita e sabida de cor, 

Resta-lhe a hora final, cuja 
aproximação se sguarda a todo 
o momento, após sofrimento tão 
lento e duluroso, 

==Mais uma árvore acaba de 
ser vítima dos desmandos daque- 

!les que nada respeitam, Esta era 
das que já se cobriam de folhas 
te ja crescendo em prz, erguen= 
'do-se para o céu como numa 
prece, longe do movimento, nun- 
ca esperando sequer que naquele 
sossego do largo do Cruzeiro, 
onde a plantaram no ano passado 
ao lado de outras, alguém hou- 
vesse copsz de a destruir. Não, 
Acções destas não pedem nem 
devem ficar impunes, Há que 
descobrir os culpados para que 
sofram o castigo que merecem. 

== Porque não se prolonga 
até Azurva a reparação que se 
pensa fazer (tendo já sido feito 
parte) na rua de Cacia a Tsboei- 
ra? Não haveria toda a conve- 
niência nisso, em virtude de fa- 
cilitar a ligação com a estrada 
de Aveiro-A'gueda e encurtar o 
caminho a dezenas de pessoas 
(principalmente ciclistas) que a 
querem utilizar mas não podem 
devido ao seu péssimo estado e 
ique se deslocam, diariamente 
para as suas ocupações ? 
| Oarranjo desta rua em toda 
a sua extensão evitaria muitas 
'voltus que se é obrigado a dar 
com as consequentes perdas de- 
tempo e arrelias. 

| 
| 
| 

— Padaria 
1 

  
| 

  

Trespassa-se ou arrenda-se,, 
próximo de Leiria, com a cozedura 

[de cerca de 60) sacas de farinha, 
sendo metade fina e metade T.C.. 

| Tratar com César A, Cunha — 

(2) 
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Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 24, a sr.* Guilhermina 
Nunes Figueira, 47 anos da Quin- 
ta, esposa do sr. Manuel] Figueira, 
de Carvalho, zeloso soldado da 
4G.N.R. em Aveiro, residentes 
“em Azurva; e o sr. António Ve- 
leiro Morgado, 20 anos, de Es- 
gueira e residente em Lisboa. 

—Amanhã, 25,0 sr. Joaquim 
Rodrigues Miranda, 57 anos, bom 
wroprietário de Cacia; a sr.* D. 
Maria Augusta Nunes da Silva 
Matos, 58 anos, esposa do sr, 
José Maria da Silva Matos, bons 
mcacienses e conceituados indus- 
friais de padarias em Espinho e 
Paços de Braridac; a sr.* D. Ma- 
ria Nogueira da Silva, 46 anos, 
esposa do sr. José Maria Martins 
da Silva, naturais de Vilarinho e 
Cacia e activos industriais de 
padaria em Lisboa; asr.* Alice 
Dias de Pinho, 55 anos, esposa 
do sr. António Rodrigues Lou- 
renço, da Quinta; a galante me- 
mina Maria do Carmo Nogueira 
da Silva, colhe mais uma florida 
primavera, filha do sr, António 
Nogueira da Silva e de sua es- 
posa sr.* D. Maria dos Anjos 
N 'gueia da Silva, de Angeja e 
Denquistos industrisis de padaria 
em Vila Franca de Xira; e a me- 
mina Ilda Rodrigues Miranda Go- 
mes, completa 9 risonhas prima- 
veras, filha do sr. Mário Rodri-. 
gues Gomes e de sua esposa sr.* 
Vitória Rodrigues Mirande, natu» 
tais de Cacia e Sarrazola, onde 
residem, 

—No dia 26, a sr.* Maria dos 
Anjos dos Santos Valente, 45 
anos, esposa do sr. Agostinho 
Rodrigues Barbosa, naturais de 
iMataduços e da Póvoa e residen- 
tes em Lisboa; a sr.* D, Cremilde 
da Silva Tavares, 42 anos, esposa 
do sr, Adriano Sequeira Tavares, 
industrial de saibro e pedra, resi- 
dentes no Cabeço de Cacia e a 
sua sobrinha sr.* Lídia de Olivei- 

- ra Sequeira, completa 27 anos, 
mo dia 28, esposa do sr, Manuel 
Tavares Cirne, residentes em 
Alcobaça. 
—Em 27,0 sr. Eduardo Au- 

gusto Mateus Gomes, de Mata- 
duços e benquisto industrial de 
padaria em Setubal; o sr, Bartolo- 
meu Nunes das Neves, de Angeja 
e funcionário dos Hospitais Civis 
de Lisboa; e Orlando Miranda da 
Cunha e Costa, filho do sr. Sal- 
vador da Cunha e Costa e de sua 
esposa sr." D. Maria Augusta 
Rodrigues Miranda, da Póvoa e 
considerados industriais de pada- 
ria em Santarém, 
—Em 28,0 sr. Armando do 

Carmo Tavares, dig." 1.º sar- 
gento do exército, natural do 
Cabeço de Cacia e residente em 
Lisbos; a sr.* D. Maria Esteves 
da Silva, esposa do sr. Vitorino, 
Esteves das Neves, de Angeji e, 
daborioso industrial de padaria. 
em Lisboa;asr.! D. Rosa de, 
Matos Miranda, 26 anos, esposa. 
do sr. Carlos Rodrigues Miranda, 
de Cacia e conceituados indus- 

-Rriais de padaria ma Póvoa do 
Varzim; e o sr. Joaquim Nunes, 
Cruz, 44 anos, natural de Anadia ' 
e sócio da acreditada firma sCen- 
áro Velocipédico do Minhor, de 
Brag:, lilho do nosso redactor 
principal sr. Anibal Cruz, 
—Em 29, a sr.* D. Maria Ir- 

landa Rodrigues de Pinho, 30 
anos, esposa do sr, Manuel Inácio 
Coutinho Fonseca Saraiva, pro» 
prietário da fábrica de pomadas 
para calçado e cera da marca 
«Royale, instalada na Quinta, ti- 
lha e genro do sr. Manuel Rodrix 
ques Lourenço e de sua esposa 
8r.* D. Joana da Ascenção Pereira 
de Pinho, deste mesmo lugar e 
Denquistos industriais de padaria 
em Oliveira de Azemeis; o sr, 
Domingos Soares das Neves, 55 
anos, de Angeja e cozinheiro a 
bordo; e a sr,* Maria do Rosário 
da Silva Costa, 40 anós, esposa 
do sr. António Dias da Costa, 
acreditado empreiteiro de pintu- 
ras e estuques da construção civil 
de Lisbos, 
—E em 30, o sr. Carlos Ferrei- 

  

  

5 - 1958 
  

Câmara Manieipal 
de Aveiro 

EDITAL 
Dr. Alberto Souto, Presidente 

da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Faço público, que MARIA 
JOSE DA MAIA TORRES, viú- 
va, residente nesta cidade de 
Aveiro, requereu vo sentido de 
ser autorizada a trasladar os res: 
tos mortais de seu marido REI- 
NALDO DE VILHENA TOR- 
RES, da Capela do sr. Dr. José 
Maria de Vilhena Barbosa de 
Magalhães, do Cemitério Ceu: 
tral, para o sarcólsgo n.º 243 
do 1.º talhão do mesmo Cemi- 
tério. 

Dá se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pa- 
ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VIN- 
TE DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação referida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
dispor dos releridosrestos mor- 
tais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Maio de 1958. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto, 

eme 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 21 fale- 

ceu a sr.* Beatriz Rosa da Silva, 
de 67 anos, casada com o sr. José 
Rodrigues da Silva, que há meses 
se encontrava doente. 

Era mãe da sr." Rosa Rodrigues 
da Silva, casada com o sr. Alfredo 
Marques, construtor civil, residen- 
tes neste lugar, e dos srs. Manuel 

    

Maria Rodrigues da Silva, vende-| 
dor de pão em Lisboa, casado com 
a sr. Idalina Marques Gaspar, e 
Armindo Rodrigues da Silva, tam-| 
bém vendedor de pão na capital, 
casado, residentes naquela cidade, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 8,30 horas, com a 

Columbofilismo 

  

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

CONCURSO DE LISBOA (221 km.) 

Joaquim Augusto, grande triunfador 
de Lisboa (221 km.) à média de 108,68 
mjm seguido de António Luís Marques, 
que tem tido nos últimos concursos uma 
recuperação brilhantes fugindo aos últi 
mos lugares, em que Laurentino, A. Cor- 
deiro e Manuel ]. da Silva, discutem a 
despromoção. Com este concurso Joa- 
quim Barbosa deu mais um grande passo 
para a «Anilha em Quro», Henrique 
Silva consolidou a sua posição de guia 
no Campeonato de Honra. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação é a seguinte: 
Joaquim Augusto, 1 e 8, António Luís! 

Marques, 2 e 7; Armando Dias S. Ma- 
tos, 3 e 19; Joaquim R. Barbosa, 4, 15 e 
24; Henrique Silva, 5, 11, 21, 22 € 25; 
Agostinho R. Soares, 6 e 16; Manuel R. 
Valente, 9 e 23; António Santos Valente, 
10; Manuel Maria S, Aidos, 12 e 18; 
Manuel José da Silva, 13; Manuel Silva 
Nunes Pereira, 14; Manuel Pardinha, 17; 
e Artur N. da Silva, 20. 

CAMPEONATO DE HONRA 
| DIVISÃO 

1—Henrique N. Silva 189 Pontos 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. —No dia 18 fale 

ceu na sua casa do Paço o sr, 
Manuel Dias dos Santos, de 85 
anas, casado com a er.* Ana An- 
gélica de Jesus e pai dos srs, Joa- 
quim Dias dos Santos, casado 
com a ar* Maria da Silva Santos, 
industrial de padaria em Mou- 
talvo (Constância); Manuel Dias 
doa Santos, panificador em Lis 
boa; José Maria dos Santos, ems 
pregado na Fábrica de Celulose, 
casado côm a sr! Maria dos Pra- 
zeres Nuues dos Santos, residen- 

tes no Paço; Armindo Dias dos 
Santos, panificador em Lisboa; e 
da er.* Maria Odete de Jesus dos 
Santos, casada com o sr, José 
Rodrigues da Silva Matos, de 
Angeja, motorista, residentes DO 
Paço. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, para 
o cemitério de Esgueira, com 
grande acompanhamento e a eus 
corporação das irmandades do   2— Manuel M, Simões Aidos 177 

3-—Joaquim R. Barbosa ma” 
4— Joaquim Augusto 1565: 
5-— Agostinho R. Soares 145 
6-José Nunes Gonçalves 137 ” 
7—Manuel R. Valente 136 * 
8-— António Luís Marques  I2l ” 
9—Manuel Pardinha Won 
10— Manuel José da Silva 80, E 
11 - António Cordeiro 43 
12—Laurentino S. Aidos OM 

PROMOÇÃO 
1—António Santos Valente 398 Pontos 
2— Luis Pereira Gomes 24 
3-—Manuel Valente Almeida 197 
4—Armando Dias S. Matos 195 
5--Manucl Pereira da Silva 184 
6—Fernando Cordeiro FU. 
7—Mannel Pereira Duarte 130 " 
8-— Artur Nunes da Silva 124 * 
9—Manuel R. Marques 106 * 
10—Manuel S.Nunes Pereira 89 ” 
11—Manuel Matos Simões do na 
12—Manuel Dias G. Lamego 39 ” 
Melao F. Gonçalves 33 ” 
14 — Joaquim Oliveira Sa 
15— Alexandre Pádua du + 

ANILHA EM OURO 

| (pombo campeão) 

  

Pontos Pombos 
Joaquim R. Barbosa 115 241023 

DIO RAVES 91 

Manuel M. S. Aidos 89 467279 
rar Augusto 87 383537 

! José N, Gonçalves 82 161925 

BEJA (305 kn.) 
Amanhã, dia 25, concurso de Beja, 

encorporação das irmandades de, com provável solta às 7,20 horas. 
Nossa Senhora de Fátima, Coração 
de Jesus e Almas, e o nosso rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidas 8 coroas 

pela família e pessoas amigas, 
Vieram assistir ao funeral os 

filhos da extinta, tendo conduzido 
a chave da urna o filho Armindo. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrszola. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

Santo António. Vão ser gran- 
diosas as festas deste ano, 

O programa está a ser elaborado 
e publica-lo-emos na próxima 
semana, —C. 

  

  

De Azurva 
Baile, — No domingo, dia 25, 

realiz:-se neste lugar um grandio- 
so baile, abrilhantado pela Or: 
gera «Floresta», da Quinta do 
icado, 
Anos. — No dia 24, f.z 55 anos 

o sr. João Maria Marques da Gra- 
ça,. panificador em Aveiro, e sua 
esposa passa também o seu avi- 
versário no dia 26. 

Os nossos parabéns. —C. 

  

Propriedades 
Vendem-se as pertencentes a 

António Simões Dias Quintanei- 
ro, de Cacia, e residente na Ma- 
rinha Grande. Quem pretender 
dirija-se a António Tonás da 
Cruz, no Cabeço de Cacis, ou no 
vendedor, na Marinha Grande. 

RS O E RS are serem 

  

ra da Silva, 40 anos, de Cacia e 
funcionário da Aliândega de Lis: 
boa; e o sr. Armando Ferreira 
Couto, 26 anos, filho do sr, Raúl 
Ferreira Couto, de Angeja e hábil 
artista pintor e estucagor em Lis: 
boa, e de sua esposa sr.* Judite 

TUNES 
Encestamento, na próxima sexta-feira. 

: Este concurso conta para o Campeo- 
nato Distrital, o que, este ano não con- 
corremos, o que é pena! 

* 

Sociedade Columbófita de Angeja sou o aniversário do menino An: Dias 

Amanhã, dia 25, concurso de Beja. 

| 

  

EE SS DO 

| Agradecimento 
| Luisa da Silva (Estêva) 

O viúvo, Domingos José Lopes, 
seu filho Manuel Augusto Lopes 

pda Silva esua esposa Laurinda 
Nunes de Pinho, vêm por este 

'meio patentear o seu mais reco 
nhecido agradecimento a todas 
as pessoas que se dignaram en- 
corporar no funeral da sua sau- 
dosa esposa, mãe e sogra e por 
qualquer formg lhes apresenta- 
ram condolências. 

Quinta do Loureiro, 17 de 
Maio de 1958. 

  

———— O ——— — 
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RODRIGUES PINHO 
& Cc:   Ferreira Gonçalves, 

Muitas felicidades para todos.    Vila Nova de Gaia 

Senhor e Coração de Jesus, tendo 
encomendado o corpo o rev. pá» 
roco da feguesia de Esgueira, 
ar. P.º* albano Ferreira Pimentel, 

| Foram-lhe oferecidas 6 coroas 
com sontidas dedicatórias da fa- 

| mília e pessoas amigas, 
| Conduziu a chave da urna o 
, seu filho Jonquim. 
* Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capeln, de 
Esgueira, que transportou o ataú- 

ide no seu auto-fúnebre, 
Vieram assistir nu funeral to-, 

'dos os filhos do extinto, aos 
quais, bam como à demais famí- 
ha enlutada enviamos sentidos 
pêsames. 

Anos, —No dia: 25 do corrente,:- 
faz 22 anos o ar. Manuel Joaquim 
de Oliveira Matos, cnixeiro de 
depósito de pão no Monte Estoril, 
filho do ar. Manuel Maria de Ma- 
tos, panificador, e de sua esposa 
er.* Rosa de Jesus Oliveira, nossos 
conter âneos residentes no Monte 
Estoril. 

— Em 26, faz 22 anos o er, 
Antóoio Maria dos Santos Calado, 
empregado de padaria em Paço 
de Arcos, filho do er, António 
dos Santos Calado e de sua es 
poea er,* Maria Hortense Barbosa, 
da Póvoa e laboriosos industriais 
de padaria em Cabo de Vialonga 
(Póvoa de Santa Lia). 

— Também no mesmo dia, pas: 

tónio Elias dos Santos Nunes da 
Bilva, filho do sr, António Nunes 
da Silva e de sua esposa er.“ Ma- 
ria da Glória Nuues dos Santos, 
da Póvoa e netivos Industriais de 
padaria va Golegã 

| Ae nossas felicitações. — O. 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Anjinho para o Ceu — Evolou- 

-se para o Ceu no dia 22 do cor- 
rente, o menino Carlos Fernando 
Oliveira Bin 03s Fortes, de 6 me- 
ses de idade, filho da e1.º Etelvina 
Marques de Oliveira Fortes, resi- 
dente em Alumieira, e de seu 
marido er, Fraacisco Sinôss da 
Naia Fortes, ausente em Luanda 
(Angola); neto materno do er. 
Manuel Maria de Oliveira, activo 
comerciante, em Mataduços, e de 
sua falecida esposa Joana Mar» 
ques de Oliveira, e paterno do 
er. Manuel da Naia Fortes e de 
eua esposa sr,* Etelvina Sinões 
Cravo, de Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelae 17 horas, para 
o cemitério de Esgueira, a cargo 
da Agência Capela. 

Pêsames nos doridos, 

Anos.—No dia 25 de Maio 
corrente, faz 48 anos a er.* Enilia 
de Jesus Ferreira, esposa do er. 
José Marques, panificador em 

anos vo dia 19 de Junho, resi- 
dentes nos Arneiros de Mata- 
duços, 
—E em 29, faz 23 anos o er. 

Manuel Marques de Oliveira, pa- 
nificador no Entroncamento, fi- 
lho do sr. Manuel Maria de Oli.| 
veira, comerciante em Mataduços,   Os nossos parabéns,—C, 

  

Esgueira, que também fez 42; 

| Necrologia 
Manuel Marques Fonseca 

Na sua casa da rua 31. de Ja- 
neiro, em Crcia, faleceu no dia 
21 do corrente o sr, Manuel Mar- 
ques da Fonseca, mais conhecido 
pelo Manuel da Oliveira, de 68 
anos, que há semanas se etcon- 
trava retido no leito, acometido 
de uma «trombose cerebral». 

Era casado com a sr.* Beatriz 
Simões de Oliveira e pai dos 
srs, Alberto Marques de Oliveira, 
residente com os pais e Fernan- 
do de Oliveira Marques da Fon- 
seca, residente em Sarruzola. 

seu funeral realizou-se no 
dia Seguinte, pelas 10 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Senhora de Fátima e 
Almas e o nosso rev. Pároco, 
que encomendou o corpo. 

| Foram-lhe oferecidas 3 coroas 
e um bouquet pela família e 
pessoas amigas. 

| Conduziu a chave da uma o 
seu filho Alberto. 

[| Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacia. 

| Aos duridos enviamos sentidos 
| pêsames. 

! ua 

  

  

De Angeja 
| Inspecções militares, — Reali- 
zam-se no dia 13 de Junho próxi- 
mo, as inspecções dos mancebos 
da nossa freguesia, 

Anos, - No dia 24, faz 32 anos 
asr* D. H-lena Marques Vidi- 
nha, esposa do ar, Manuel Maria 
Nogueira Trindade, empregado 
ua Fábrica de Celulose em Cacia. 
—No mesmo dia, faz 80 anos 

osr. Fernando Nogueira Souto, 
nosso conterrâneo ausente na 
Venezuela, 

+ —Em 26, passa o seu aniver- 
sário a er. D. Iítia Rodrigues 
Esteves, esposa do er, Arménio 
Nogueira da Silva, nossos conter- 
râneos e conceituados comereian- 
tes em Manaue (Brasil), 

|| —'Também no mesmo dia, fuz 
24 anos o er. Artur Dins Noguei- 

tra, também nusente em Manaus 
(Brasil), filho da er.* Gracinda 

Nogueira, estimada proprie- 
tátia da rua da Cruz e de seu 
falecido marido Joaquim Dias 
Nogueira; 
=E em 30, completa 11 anos 

to menino João Fernando da Silva 
Fontouin, filho da er.* Maria Flo- 

“vinda da Silva Fontoura, mora- 
dores na rua da Agra, e de seu 
marido er. Wilson Nunes Fon- 
toura, construtor civil em Luanda 
(Angola). - 

Ae nossas felicitações. — C. 

  

  

De Taboeira 
Anos. — No dia 17, completou 14 

anos o menino Manuel Pedro No- 
gueira Crespo, filho do sr. José 
Brilhante Crespo e de sua esposa 
sr.* Aurora Marques Nogueira, 
residentes neste lugar. 
—Em 24, completa 9 risonhas 

| primaveras a interessante Maria 
Valdomira R beiro Machado e.no 
dia 28 f-z 11 anos o seu irmão 
Jaime Manuel Ribeiro Machado, 
filhos do sr. Dr. Jaime Rodrigues 
Machado e de sua'esposa sr.* D. 
Maria Augusta da Conceição Ri- 
beiro Machado, E 

Muitas felicidades, — C, 
e 

(Da Redecção) : 

No dia 24 passa o seu aniversá- 
Flo O nosso assíduo correspondente 
de Taboeira sr, José Marja Mar- 

Igues Carvalhal, estimado proprie- 
tário de barbearia e alfaiataria 
naquele lugar, 

Felicilamo-lo,   
  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas de 

queiquer modelo, nesta redacção,



4 ECOS DE CACIA 

Agentes das marcas 

Eduardo Alves Barbosa & FILHOS E dai Lg pao E 

  

Goggomobil 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180- A MALAPOSTA — MOGOFORES Séibia-Webis 

Telefone 760 — AVEIRO Telefone 56 — ANADIA Eteo na É g 

Automóveis e Camions usados - Facilidades de pagamento Fargo | 

mei [po Apamiosçãs Acgnçia Funerária Nel 
Jost [o Úiveira Santos o 

  

CONSTRUTORA ABRANTES E 
de LUÍS ABRANTES ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capel:) 

  

ANGEJA — Telef. 54 Telet2s Largo Conde de Agueda — AGQUEDA CH Rar Raia CACIA | y amadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. pastelaria e cerâmica. Trata de funerais e Irasladações, respunsabilizando- se 

x Y : à pelos seus serviços, tendo 4 maior pontualidade e DEPÓSITO dé ferro, ferragens, tintas e vidraça, Fabricante de todos os móveis para panificação palirsiçido ads ts nho: 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 
a galvanizados, mosaicos € adubos químicos. nacional para o lar dos fornos de Panificação, 

25 anos ao serviço da Panificação 
Vendas aos mais baixos preços Preço gen todiroundi 

  

  

Manuel Duarte Ramos | 
B i Ci cl et a Ss Agente Técnico de Engenharia 

Eai Cas “ Projectos de construção civil e Obras Públi 
«RALEIGH. — 1.770800 António Alves de Oliveira Redes de Esgótos À Distribuição de igoasst 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
“ATLANTIC. 908800 Levantamentos topográficos — Minas 

E AA Orande baixa de preços nt Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
yo (ES P am tabelas at Padarias - Confeitarias -« Cerâmicas 

Armando Grespo & 6.º 
| ICAC! po do Crucifixo, 1164 124 | BORRALHA Telet.47  AGUEDA CASA MENDES 

LISBOA — Telel. 27027 de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

    
        

  

  

  

  

  

  

  

  

» . 6 É da S Empresa Industrial de Tintas | Tinicil Joias « Quro | ,, MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
. ; am + ons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

RM rRcote NeRe ago PARRA AEE SP pia Pratas - Relógios ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Agenteno Norte do Palo Guilherme M. Coelho Telefone 919 — AVEIRO OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO a Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

PR to itiaaeR O O ea cs Vendas aos mais baixos preços do mercado 

HI0S REPARAÇÕES 

HERPFPETOL, BÓBINAGENS Agência Funerária Carvalhal 
= es messes (A mais antiga da Região) 

Para as doenças de pele ii Vendás à ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

t a Rádios «AGA« pronto e a Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

os melhores Pe ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
IRCÍLIO COELHO Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 e de trasladsções para qualquer parte do País. 
AVEIRO = Telefone 333 Urias para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos 

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- Ei fúnebres, a preços sem compelição, 

sr passou. À comichão desaparece como por encan- Encarrega-se de auto-fúnebrê para todos os serviços. 

id. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- : . 

pf Os alívios começaram. Medicamento por exce- Agência Funerária Capela E 

tumeia para todos os casos de eczema humido ou de | É J [ f 
eo, crostas espinhas erupções ou ardencia na pele. AMÉRICO DIAS CAPELA OSTÊ DNiça TêS Ê | / 

A' venda em tôdas as farmácias A RR : Pintores e estucadores — ANGEJA 

1º Funerais | qua Traslada- Encarregam - se de todo e qualquer serviço de Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. seed e o construção civil, — Orçementos grátis, 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) modestos todos os 

: aos mais cemitérios 

E E luxuosos dPis Sapataria Confiança 
Construção de Padarias Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | "> Rua Vasco da Gama — CACIA — Telel.27 

b “ULS NOG DEIRA Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Rae ato con Padarias Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Executam-se todos os consertos ccm perfeição e rapidez, 

BORRALHA — AGUEDA AVEIRO Telefone permanente 304 — ESGUEIRA Secção de camisaria e chapelaria 
' Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Encarrega-se da ar ae iaooa pa C Je 6 n 

&s fornos de padarias; fornecendo todas as Íerragens, asa móveis 

gansseiras, taboleiros e o restante para padarias. V A CG Cs a RR ana 
Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

«Sião e seriedade, não temendo competidor, (449) alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

  

e todos os mais variados 
males de pele 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO Amândio Ferreira de Sousa, 
com oficina de tanoaria no alpen- 

"A CONSTRUTORA” Tanoeiro Dies Ig Pele E 

Dlleinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 
são de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções PR Le Pa só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 
de líquidos de nitreiras; com adaptação de câmaras de vidro. indofioa sarviÇOS dinda arte: CURADERMO - Pomada - Soluto - Sabonetes 

Executam-se trabalhos para todo o País Tem-para venda pipikitovas é ! 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos usadas, a preços baratos, 1 Preparados da FARMACIA MODERNA qe José Pinto: 

Telef. 520 — VERDEMILHO = AVEIRO Veja na minha oficina, Rua Comb, da Grande Guerra, 108-110 = Telet. 65 = AVEIRO:  


	224_1958_05_24_02_28_1458_0001
	224_1958_05_24_02_28_1458_0002
	224_1958_05_24_02_28_1458_0003
	224_1958_05_24_02_28_1458_0004

